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RESUMO

Introdução: a violência envolvendo o adolescente é uma preocupação no Brasil e no 
mundo. Objetivos: este estudo tem como objetivo analisar o perfil de violência entre 
adolescentes segundo relações que eles estabelecem na família e na escola. Métodos: 
a metodologia consistiu de entrevista estruturada, utilizando questionários autoaplicá-
veis com adolescentes de escolas públicas e privadas de Belo Horizonte. Participaram 
do estudo 1.187 adolescentes. Foram realizadas: análise descritiva com distribuição 
de frequência e análise bivariada, com teste de qui-quadrado de Peirce; a magnitude 
da associação entre as variáveis foi estimada por meio do cálculo de odds ration (OR), 
com intervalo de confiança de 95% e nível de significância de 5%. Resultados: os 
resultados mostraram que os adolescentes acolhidos e bem-tratados em suas relações 
familiares e escolares praticam menos atos violentos, em comparação àqueles cujas re-
lações são marcadas por conflitos e práticas violentas. Conclusões: identificou-se que 
os principais influenciadores do comportamento e desenvolvimento do adolescente 
são a família e a escola e que o presente funcionamento dessas instituições tem contri-
buído para a crescente relação entre o adolescente e o ato violento. No entanto, essas 
mesmas instituições possuem o potencial para reduzir esse comportamento a partir 
de uma relação mais efetiva com os adolescentes, que lhes permita emitir respostas 
saudáveis aos processos de desenvolvimento que vivenciam.
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ABSTRACT

Introduction: Violence among adolescents is a worldwide and Brazilian concern. Con-
sidering the complexity of factors involved in this context, expanding the studies on this 
phenomenon is an urgency, to enable the construction of effective measures to reduce 
it. Objectives: The purpose of this study is to investigate the profile of violence among 
adolescents according to the relationships they establish in families and school. Methods: 
The method consisted of a structured interview using self-applied questionnaires of ado-
lescents in public and private schools of Belo Horizonte. There were 1.187 adolescents in 
the study. A descriptive analysis with frequency distribution and bivariate analysis using 
Peirce’s chi-square test was carried out. The degree of association between variables 
was estimated based on the odds ratio at a 95% confidence interval and 5% significance. 
Results: The results showed that adolescents that are welcomed and well-treated in their 
family and educational relationships are less prone to violence compared to those experi-
encing conflicts and violence in their relationships. Conclusions: It was identified that the 
main influencers of adolescent behavior and development are family and school, and that 
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como pilar na formação de seus membros. É a partir 
dela que se constroem os valores éticos e morais, as 
crenças, os costumes e os significados presentes na 
sociedade. Está entre as funções da família proporcio-
nar ao indivíduo possibilidades de desenvolvimento 
de cunho cognitivo, social e afetivo. Apesar das trans-
formações da instituição familiar entre os últimos anos 
do século XX e os primeiros do XXI, conforme Pratta5, 
ela ainda é considerada “a base de segurança e bem-
-estar e um indicador para o desenvolvimento huma-
no”. A Escola também participa de forma relevante 
nesse processo de socialização do adolescente e tem 
o papel mais amplo de preparar as gerações mais no-
vas para a vida em sociedade, independentemente 
de como tal preparação for pensada. Nesse sentido, 
tem-se, a exemplo, a visão otimista de Durkheim6, que 
identifica a educação como o desenvolvimento físi-
co, intelectual e moral necessário ao convívio social. 
Por outro lado, tomando por base a visão crítica de 
Bourdieu7, sublinha-se a violência simbólica da escola 
como instituição que garante a reprodução da ordem 
social, com todas as suas desigualdades.7 Em síntese, 
ainda que compreendidas sob distintos pontos de vis-
ta, família e escola são instituições decisivas de con-
trole e formação do sujeito em desenvolvimento.

Ao se falar de adolescência, é inevitável abordar 
um problema intensamente presente nesse grupo: a 
violência, aqui definida de acordo com o conceito 
proposto pelo Ministério da Saúde do Brasil8, como 
“qualquer ação ou omissão realizadas por indivídu-
os, grupos, classes, nações que ocasionam danos fí-
sicos, emocionais, morais, espirituais a si próprios ou 
aos outros”. Diante do exposto, o objetivo deste traba-
lho é analisar a violência entre adolescentes segundo 
as características das relações que eles estabelecem 
na família e na escola.

METODOLOGIA 

Este trabalho é um recorte da pesquisa realizada 
entre os anos de 2013 e 2014, pelo Núcleo de Promo-
ção de Saúde e Paz/DMPS/FM/UFMG, com diferentes 
turnos de 33 escolas públicas e privadas, seleciona-
das nos nove distritos sanitários de Belo Horizonte, 
independentemente de sua classe socioeconômica. 
Trata-se de estudo transversal cuja metodologia con-
siste em entrevista semiestruturada, utilizando ques-
tionários autoaplicáveis preenchidos por uma amostra 
calculada com margem de erro de 5%, composta de 

the present functioning of these institutions has con-
tributed to the maintenance of the growing relationship 
between the adolescent and the violent act. However, 
these same institutions have the potential to reduce this 
behavior, through a more effective relationship with 
adolescents, allowing them to emit healthy responses to 
the processes of development that they experience.
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INTRODUÇÃO 

Segundo Eisenstein1, “adolescência é o período de 
transição entre a infância e a vida adulta, caracteriza-
do pelos impulsos do desenvolvimento físico, mental, 
emocional, sexual e social e pelos esforços do indiví-
duo em alcançar os objetivos relacionados às expec-
tativas culturais da sociedade em que vive”. A palavra 
adolescente vem do latim adolescere, que significa 
crescer. Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS)2, a adolescência é a fase que vai dos 10 aos 20 
anos de idade e corresponde à segunda década da 
vida, diferentemente do Estatuto da Criança e Adoles-
cente, que a localiza na faixa de 12 a 18 anos de idade.

A adolescência é uma fase de muitas transforma-
ções e construções. É quando o sujeito fortalece os 
conhecimentos e ensinamentos da infância e adquire 
outros que também lhes serão úteis na vida adulta. 
As mudanças biológicas ocorrem de forma intensa, 
proporcionando mais desenvolvimento físico, assim 
como a maturação das funções cognitivas. As rela-
ções sociais e afetivas também se intensificam e se 
fortalecem. O adolescente é, portanto, um ser em de-
senvolvimento e formação, capaz de agir, pensar, sen-
tir, memorizar, imaginar, descobrir, inventar, apren-
der e ensinar constantemente. Precisa ser acolhido, 
escutado, respeitado e cuidado. Como já dizia Platão 
citado por Rocha3: “Não faça os meninos aprenderem 
pela força e pela severidade, ao contrário, conduza-
-os por aquilo que os diverte, para que possam desco-
brir melhor a inclinação de suas mentes”.

De modo geral, a adolescência é um fenômeno 
universal, porém, como processo de desenvolvimento 
humano, precisa ser analisada de forma contextuali-
zada. Segundo Serra4, “há diversos mundos e diversas 
formas de ser adolescente”. As experiências vividas 
ao longo da vida marcam o indivíduo como um ser 
único, sendo assim, a adolescência não é mais vista 
apenas como uma preparação para a vida adulta, mas 
como uma etapa da vida com sentido em si mesma.

Geralmente, a família funciona como a primeira 
instância de socialização da criança, configurando-se 
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Outras variáveis funcionam como fatores de pro-
teção, que influenciam no sentido de diminuir as 
chances de ocorrência de comportamento violento: 
idade menor, que reduz em mais de 1/3 as chances 
de que o adolescente emita um comportamento 
violento; boa relação com os colegas, que reduz a 
mesma possibilidade pela metade; boa relação com 
os professores, que reduz em mais da metade; e se 
sentir seguro, que diminui em ¼ um potencial com-
portamento violento. A pesquisa apresenta a maior 
OR=2,149 no que se refere às situações de violência 
perto de casa, com percentual de respostas bastan-
te significativas por aqueles que já praticaram algum 
tipo de violência. Também mostra que, quanto maior 
é a violência doméstica, maiores os reflexos negati-
vos nos adolescentes (Tabela 1).

adolescentes recrutados de 33 escolas públicas e pri-
vadas, sorteadas entre os nove distritos sanitários de 
Belo Horizonte, sendo o número de adolescentes em 
cada escola proporcional à sua população (Tabela 1). 
Foram incluídos no estudo os adolescentes que acei-
taram participar da pesquisa e cujos pais assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

O questionário foi elaborado a partir de subsídios 
originários de outros instrumentos e da literatura e 
testado, posteriormente, em estudo-piloto realizado 
sob a forma de entrevista com 40 adolescentes. Após 
as correções necessárias, os questionários foram tes-
tados novamente, desta vez no modo como seria uti-
lizado na pesquisa, isto é, autoaplicável e anônimo. A 
aplicação dos questionários foi precedida de visita às 
escolas para contato prévio com os seus responsáveis 
e com os adolescentes. Os dados foram armazenados 
em bancos de dados utilizando o programa SPSS.

As variáveis estudadas foram: ter praticado violên-
cia de qualquer tipo: física, verbal, moral, psicológica, 
sexual; sexo; relação com os colegas; relação com os 
professores; sentir-se seguro na escola; sentir-se sozi-
nho; brigas na família; ter presenciado violência. Fo-
ram realizadas análise descritiva com distribuição de 
frequência e análise bivariada, utilizando o teste de qui-
-quadrado de Pierce. A magnitude das associações foi 
estimada por meio do cálculo de odds ratio, com inter-
valo de confiança de 95% e nível de significância de 5%. 

RESULTADOS 

O total de 1.187 adolescentes preencheu os questioná-
rios, sendo que a maioria é do sexo feminino, com faixa 
etária entre 10 e 14 anos e se relaciona bem com os cole-
gas e com os professores. Todavia, essa mesma maioria 
também se sente sozinha e já presenciou violência.

A análise bivariada mostrou que existe associa-
ção entre o comportamento violento e todas as variá-
veis estudadas (valor ≤ 0,05). Algumas dessas variá-
veis que atuam como fatores de risco e aumentam a 
chance do comportamento violento ocorrer são: ser 
do sexo masculino (chance quase três vezes maior), 
o que leva a inferir que o sexo interfere no compor-
tamento violento; sentir-se sozinho (chance quase 1,5 
vez maior), portanto, algo significativo para os ado-
lescentes entrevistados e que deverá ser observado 
com atenção especial pela família e pela escola; bri-
gas na família (chance quase 1,3 vez maior) e pre-
senciar violência (chance mais de duas vezes maior).

Tabela 1 - Distribuição da frequência das variáveis es-

tudadas e análise da variável “ter praticado violência” 

segundo essas variáveis

Você já 
Praticou 

Violência? OR (IC 95%)
Valor 

– p
N 

(%)
Sim Não

Sexo

Masculino 216 315
2,913 [2,24-3,78] 0,000

531

Feminino 125 531 656

Idade

De 10 a 14 anos 122 391
0,65( 050-0,84)

513

De 15 a 19 anos 213 441 664

Relaciona bem com os colegas?

Sim 321 814
0,54 (0,31-097) 1 0,018

1135

Não 21 29 50

Seus professores o tratam bem?

Sim 303 807
0,36 (0,23-059)1 0,000

1110

Não 36 35 71

Sente-se seguro na escola?

Sim 265 699
0,722 (0,526-0,991)1 0,043

964

Não 73 139 212

Sente-se sozinho?

Sim 203 428
1,447 [1,121-1,869] 0,000

631

Não 136 415 551

Brigas na família?

Sim 149 321 1,292  
[0,9995-1,671] 0,050

470

Não 185 515 700

Presenciar violência?

Sim 222 390
2,149 [1.657-2,787] 0,000

612

Não 120 453 573

Idade 0,001
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ensino e aprendizagem da sua escola. A escola tende 
a se posicionar de forma fechada, focada no cum-
primento do currículo já estabelecido. Essa falta de 
compreensão e diálogo dificulta a aproximação da 
escola com a família, e vice-versa. Carneiro12 afirma:

É preciso ponderar que, muitas vezes, o 
abandono da Escola deve-se ao fato de os su-
jeitos, antes de estarem batendo a cabeça nos 
muros da sociedade, fizeram-no contra os muros 
da escola, sem encontrar respaldo nela (ou mes-
mo formas de compensação), principalmente se 
considerarmos as privações econômicas ou de 
natureza socioafetivas pelas quais passaram.12

A presente pesquisa encontrou que um bom rela-
cionamento com os professores pode ser um inibidor 
da violência, aspecto negligenciado, a julgar pela li-
teratura, que relata violência no espaço escolar por 
meio de humilhação, preconceito ou discriminação.13 
Costa12, em sua tese de mestrado, relata que adoles-
centes mais jovens sofreram as maiores violências no 
ambiente escolar, sendo que os adolescentes mais 
velhos incluíram em seus relatos outros ambientes, 
tais como a rua, a comunidade e o próprio domicílio. 

Embora a educação seja um elo fundamental e os 
adultos sejam socialmente responsáveis pelos filhos 
adolescentes, ainda existem nas instituições brasilei-
ras como família, escola e órgãos de ressocialização 
a defesa de uma educação autoritária com base em 
relações de poder e subordinação. Segundo Minayo14:

[…] a violência contra crianças e adoles-
centes é todo ato ou omissão cometido pelos 
pais, parentes, outras pessoas ou instituições 
capazes de causar dano físico, sexual e/ou 
psicológico à vitima. Implica a transgressão no 
poder/dever de proteção do adulto e da socie-
dade em geral. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A violência nas escolas pode variar conforme o 
sexo do adolescente, fatores de conflitos no ambien-
te familiar ou no contexto social, como também pe-
las características pessoais. Tendo claro o que pode 
provocar dificuldades na escola, profissionais e pais 
têm a chance de pensar em comportamentos que 
favoreçam o bem-estar do adolescente e, por con-
sequência, reduzir o comportamento violento deles. 
A parceria entre família, escola, sociedade e estado 

DISCUSSÃO 

Fante, citada por Araújo et al.9, ressalta que, atu-
almente, o ambiente escolar é palco de uma pro-
liferação da violência, incluindo brigas, invasões, 
depredações e até mortes. A partir dos dados apre-
sentados, pode-se notar que a escola não é um lugar 
de proteção contra a violência para 22% dos alunos 
(Tabela 1). Quando se fala de violência na escola, 
além dos atos mencionados, podem-se citar os xinga-
mentos e o autoritarismo por parte dos professores. 
Como afirma Kupfer10, “quando a socialização é, para 
um sujeito ou um grupo, sustentada pela força real, 
ela produz delinquência, ou seja, tentativas violentas 
de instaurar valores simbólicos”.

Malta et al.11, ao discutirem a Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar-PeNSE, sugerem, como fator sig-
nificativo, que alunos que passaram por alguma situ-
ação de violência estão mais sujeitos à solidão e suas 
consequências, como insônia e ansiedade, afetando 
negativamente o aproveitamento escolar. A educa-
ção básica é uma das poucas oportunidades ofere-
cidas para elevar a condição social do ser humano 
no Brasil. Ainda assim, atualmente existe elevado 
número de adolescentes que, mesmo frequentando 
a escola durante anos, concluem o ensino fundamen-
tal com sérios déficits na aprendizagem. Esses défi-
cits, ligados ao processo de ensino e aprendizagem, 
poderiam, também, estar relacionados à violência 
que, por sua vez, diz respeito ao sistema educacional 
e à sua estrutura, à formação dos professores e ao 
ensino, que é dado aos alunos muitas vezes distante 
de suas realidades, entre outras questões. A pesqui-
sa mostra, ainda, que recorrentemente os docentes 
ignoram certos tipos de violência cometidos entre os 
alunos, considerando que lidar com tal situação não 
faz parte de suas atividades, deixando por conta do 
próprio grupo resolvê-la. 

As brigas em família e o fato de presenciar violên-
cias também cooperam a solidão e o desamparo, o 
que recorrentemente leva o adolescente a mais atos 
agressivos, que podem ser entendidos como busca de 
estabelecimento e/ou restituição de uma ordem. 10 A 
violência seria então um sinal gritante de posiciona-
mento por parte do adolescente, ainda que isso acabe 
por ampliar o distúrbio o qual ele tenta solucionar.

Os professores e gestores constantemente encon-
tram dificuldades para desempenhar as suas funções, 
quando se veem necessitados de conhecer as trajetó-
rias dos adolescentes que farão parte do processo de 
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seria um bom caminho para a construção de uma 
nova realidade. A violência pode afetar a saúde dos 
adolescentes, sendo, portanto, de extrema urgência 
e necessidade a atuação de pesquisadores e a inter-
venção de profissionais da saúde e da educação no 
processo de sua prevenção, articulada em rede e de 
forma interdisciplinar.
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